
A Capitoa do Jeju 

Por seis anos o projeto Patrimônio, Diversidade Sociocultural, Direitos Humanos e Po-
líticas Públicas na Amazônia Contemporânea executado, por ocasião da cooperação, 
estabelecida entre o Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social (PPGAS) do 
Museu Nacional (MN) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e o Programa 
de Pós-Graduação em Antropologia (PPGA) da Universidade Federal do Pará (UFPA), 
muitas lideranças tradicionais entre os povos indígenas foram ouvidas e observadas 
e, com elas aprendemos um pouco sobre a saga dos povos indígenas. A senhora Maria 
Francisca da Silva é uma dessas lideranças. 

Elevada à condição de capitoa, sendo Tenetehara e mulher, precisa “ser de” e “ter” 
fibra, pois as dificuldades são grandes, especialmente quando a aldeia fica em meio 
ao mundo não indígena.

O livro, ora apresentado, traz um pouco da luta encabeçada por Dona Maria para 
manter os Tembé Tenetehara unidos e batalhando para manter o território indígena 
que há anos sofre esbulho.

Nossa expectativa é que o conhecimento das histórias da capitoa, incentive os 
mais jovens a cuidar da tradição e ensine aos não indígenas o respeito ao povo de 
pertença de Maria Francisca. 

Jane Felipe Beltrão & Antonio Carlos de Souza Lima
COORDENADORES DO PROCAD, VICE-PRESIDENTE E PRESIDENTE DA ABA (GESTÃO 2012015-2016) 
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